
20 Quinta-feira, 7 de Maio de 2026Internacional

Friedrich Merz completa um 
ano como premiê da Alemanha

Friedrich Merz completou um 
ano no cargo de primeiro-minis-
tro da Alemanha nesta quarta-feira 
(6) em rota de colisão com Donald 
Trump. Fosse esse seu único proble-
ma, estaria de bom tamanho. Recor-
des de impopularidade, uma coali-
zão de governo cada vez mais frágil 
e populistas em ascensão desa�am o 
conservador de 70 anos.

“Vou ter de explicar e esclarecer 
ainda mais. Explicar, explicar, ex-
plicar”, disse Merz em entrevista à 
revista Der Spiegel, na semana pas-
sada. “Em uma democracia, é preciso 
conquistar a adesão das pessoas.” Até 
aqui, não está fácil.

De acordo com as últimas pes-
quisas de opinião, apenas 11% dos 
eleitores se dizem satisfeitos com o 
trabalho do governo Merz. Em julho 
do ano passado, eram 38%. Entre 
os insatisfeitos, o número subiu de 
58% para 87% no mesmo período. 
Segundo analistas, é a pior avaliação 
de um premiê na história recente da 
Alemanha.

Até então, o título cabia a Olaf 
Scholz, social-democrata que an-
tecedeu Merz, também com uma 
coalizão de governo recheada de dis-
putas internas. Agora, apenas 11% 
dos ouvidos pelo Instituto Forsa, 
neste mês, consideram o trabalho do 
atual gabinete melhor do que o do 
anterior.

Como Scholz, Merz convive 
com os ministros da área econômica 
às turras. Katherina Reiche, ex-exe-
cutiva do setor de gás e do partido 
do premiê, a CDU, vem externan-
do seus atritos com Larks Klingbeil, 
ministro das Finanças, mas também 
vice-primeiro-ministro e líder do 
SPD, a sigla trabalhista que permite 

a Merz ter maioria no Parlamento.
“Três partidos diferentes estão 

tentando cumprir um mandato co-
mum para governar. Isso não é exata-
mente fácil. Mas já �zemos progres-
sos signi�cativos”, a�rmou Merz à 
Spiegel, colocando na conta a CSU, 
legenda conservadora da Baviera, 
que compõe o grupo parlamentar 
democrata-cristão. Aqui também 
o discurso do primeiro-ministro se 
choca com a realidade.

Merz se elegeu prometendo uma 
série de reformas, muitas das quais 
estão longe de consenso na coalizão. 
Reiche e Klingbeil, por exemplo, dis-
cutem uma nova política de segurança 
energética que caminha para contratar 
mais usinas de gás, pelo lado da con-
servadora, e mais subsídios à energia 
verde, posição do social-democrata.

Especialistas da área defendem 
qualquer coisa pelo meio, mais racio-
nal e com menos dispêndio público, 
objetivo que provavelmente será sacri-
�cado para acomodar os ânimos den-
tro da coalizão. Processos parecidos se 
repetem em outras áreas carentes de 
modernização ou de�citárias, como 
previdência e saúde pública.

Advogado que trocou a política 
pelo mercado �nanceiro por quase 
duas décadas -e �cou milionário-, 
Merz chegou a tolerar até conversas 
sobre taxar grandes fortunas durante 
um desses esforços de acomodação. 
Também levantou a voz em uma dis-
cussão com Klingbeil, episódio que 
minimizou nos últimos dias.

Fazer a coalizão funcionar é um 
imperativo para o primeiro-minis-
tro. Além da impopularidade do 
governo, as pesquisas mostram que 
uma nova eleição alçaria a Alternati-
va para a Alemanha (AfD), a sigla de 

ultradireita do país, à maior bancada 
do Parlamento. Tudo isso a despeito 
de a legenda não ter proposta para o 
principal problema da Alemanha, a 
situação econômica, de acordo com 
66% dos eleitores.

Segundo o último levantamen-
to, a AfD consolidou-se na liderança 
das preferências, com 27%, contra 
apenas 22% de CDU/CSU. Ainda é 
um empate técnico, mas no limite da 
margem de erro (2,5% para mais ou 
para menos). E já é quase uma inver-
são do que ocorreu na eleição federal, 
em fevereiro de 2025.

Situação ainda pior experimenta 
o parceiro de coalizão, o SPD. De 
vencedor da eleição federal de 2021, 
com Scholz, os sociais-democratas 

amargam agora uma quarta coloca-
ção nas preferências, com 12%, atrás 
dos Verdes, que têm 16%. A situação 
é tal que alguns analistas já vislum-
bram uma aproximação dos conser-
vadores com o partido ambientalis-
ta, a despeito das enormes diferenças 
programáticas.

Duas eleições regionais em setem-
bro, em que a AfD concorre como fa-
vorita, podem aumentar ainda mais a 
pressão política sobre Merz, acossado 
também por uma tempestade perfeita 
no cenário internacional.

No �anco em que se notabili-
zou no último ano, com mensagens 
duras para uma Europa que não vê 
mais a Alemanha com o tamanho 
de antes, Merz, em questão de dias, 

complicou-se com uma frase dita a 
alunos de uma escola secundária.

“Os americanos aparentemente 
não têm uma estratégia. Uma nação 
inteira está sendo humilhada pela 
liderança iraniana”, disse em Mars-
berg, durante um debate. Trump 
reagiu, a�rmando que Merz não sa-
bia do que estava falando. Foi além, 
anunciando a retirada de 5.000 
soldados dos EUA da Alemanha, 
algo já esperado, mas também uma 
sobretarifa de 25% nas exportações 
da União Europeia para o mercado 
americano.

Setores da indústria alemã, mon-
tadoras à frente, um dos setores mais 
dependentes das vendas para o mer-
cado americano, pediram imediata 
contenção para as partes. Merz en-
tendeu rapidamente que o recado 
só seria ouvido por ele. Em uma ma-
nobra de última hora, a�rmou que 
Trump tinha razão pelo fato de a UE 
ainda não ter aprovado o acordo que 
congelaria a tarifa dos principais pro-
dutos em 15%.

“Por natureza, sou uma pessoa 
muito franca. Digo o que considero 
certo e aceito que isso possa gerar 
debates controversos. No entanto, 
também percebo que essa forma de 
me expressar causa desconforto em 
um público extremamente sensível”, 
a�rmou Merz, dias antes da retalia-
ção da Casa Branca.

Respondia a uma pergunta so-
bre escolha de palavras, em que o 
comentário negativo sobre Belém, 
que igualmente viralizou, foi usado 
como exemplo. “Mesmo assim, não 
pretendo mudar minha maneira de 
ser”, disse Merz.

Franqueza que pode funcionar 
no mercado de negócios, mas que, 
em política, pode custar caro, como 
descreveu um cientista político ao 
Financial Times.

Por José Henrique Mariante 
(Folhapress)

Nesse tempo, Merz acumulou 

frases polêmicas e conquistou 

pior avaliação da história
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O chanceler do Irã, Abbas 
Araghchi, chegou à China para um 
encontro com seu homólogo, Wang 
Yi, na quarta (6), cerca de uma se-
mana antes de o presidente dos 
Estados Unidos, Donald Trump, 
também viajar ao país asiático para 
um encontro com o líder do regime, 
Xi Jinping. A reunião entre os che-
fes das relações diplomáticas ocorre 
a convite de Pequim, que vê risco de 
sua matriz energética ser prejudica-
da em decorrência da guerra no Irã. 
A maior parte do petróleo que pas-
sa pelo estreito de Hormuz, que se 
tornou o epicentro da tensão devido 
ao fechamento pelo país persa, tem 
como destino a China.

É a primeira visita de Araghchi 
ao país desde o início do con�ito. O 
Ministério das Relações Exteriores 
do país persa a�rmou que a ida do 
iraniano ocorre para “dar continui-
dade a consultas diplomáticas” e 

conversar sobre as relações bilaterais 
e internacionais.

Segundo da agência iraniana 
Isna, Araghchi falou sobre o an-
damento das negociações com os 
EUA, e declarou que o país só acei-
tará “um acordo justo e abrangen-
te”. “Faremos todo o possível para 
proteger nossos direitos e interesses 
legítimos nas negociações”, disse.

Já o chanceler chinês, segundo 
relato de Pequim, declarou que o 
�m das hostilidades é “imperativo”, 
e que “apoia o Irã na salvaguarda 
de sua soberania e segurança nacio-
nais”. As autoridades teriam ainda 
discutido a questão nuclear, com 
Wang reconhecendo o direito do 
país persa do desenvolvimento pací-
�co de energia atômica. 

A nota chinesa diz ainda que 
Araghchi teria a�rmado que a rea-
bertura do estreito está próxima de 
acontecer, uma a�rmação que não se 

repetiu no relato da agência iraniana. 
A China tem se colocado como 

imparcial no con�ito, ao passo que 
condenou em diversas ocasiões as 
ações conjuntas dos EUA e de Israel 
contra a soberania iraniana. Pequim 
se apresenta como ator capaz de 
auxiliar na desescalada da guerra, 
a�rmando que apoia as negociações 
entre os envolvidos.

Nesta segunda-feira (6), o secre-
tário do Tesouro americano, Scott 
Bessent, pediu à China que inten-
si�que seus esforços diplomáticos 
para que o país persa abra Ormuz à 
navegação internacional.

Pequim tem grande in�uência 
sobre o Irã, uma vez que é um dos 
poucos países que mantêm rela-
ções diplomáticas com Teerã, com 
ampliação da cooperação política 
e econômica nos últimos anos. O 
Irã, por sua vez, é parte estratégica 
da expansão do programa chinês 

Cinturão e Rota, visto que está posi-
cionado em uma região que conecta 
a Ásia a outros países do Oriente 
Médio e à Europa.

Os movimentos de Washington 
tentam fazer com que a China tam-
bém se responsabilize pelas negocia-
ções pela reabertura do trecho, sob o 
argumento de que as re�narias do país 
ignoram sanções e recebem petróleo 
iraniano, da dependência do abaste-
cimento da cadeia energética chinesa 
em relação ao óleo que passa por Or-
muz e das trocas entre os regimes.

Como instrumento de pressão, 
em abril, os EUA impuseram san-
ções à re�naria independente chi-
nesa Hengli Petrochemical, acusada 
de comprar petróleo iraniano, am-
pliando a lista de empresas chinesas 
sancionadas em decorrência da ne-
gociação com os persas.

Em contrapartida, a China utili-
zou pela primeira vez um instrumen-

to criado para neutralizar imposições 
que considera violações das leis inter-
nacionais ou restrições ao comércio, 
fazendo com que as empresas não 
tenham obrigação de cumprir a de-
cisão americana contra as re�narias.

A expectativa é que Wang e 
Araghchi tenham discutido o fe-
chamento de Hormuz e que o lado 
chinês tenha feito a consulta para 
preparar Pequim para a chegada de 
Trump na próxima semana.

Bessent já havia adiantado que o 
fechamento do estreito faria parte da 
mesa de negociação entre Trump e 
Xi no encontro entre os dois, previs-
to para 14 e 15 de maio. O americano 
vai ao país em mais um capítulo da 
trégua comercial entre China e EUA, 
iniciada na última reunião entre eles, 
em outubro, na Coreia do Sul.

Por Victoria Damasceno 
(Folhapress)

Chanceler do Irã viaja à China para reunião

Friedrich Merz vem 

acumulando casos de 

“sincericídio” que não vêm 

ajudando a Alemanha


